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Gerenciamento de rebanhos  
Os  indicadores  de  desempenho  zootécnico  obtidos  são 
FUNDAMENTAIS para a TOMADA DE DECISÕES do produtor 
de leite, visando à EFICIÊNCIA E PRODUTIVIDADE  
da atividade leiteira 

 



Gerenciamento de rebanhos 

• Visão macro das fazendas durante as visitas 

– Interação entre as informações 

• Assistência programada 

– Protocolo operacional 

Sistemática da coleta de dados 

Sistemática de trabalho 

• Objetivos 

– Expressão máxima do potencial genético do 
rebanho 

 

 



Papel dos integrantes 

• Proprietário ou gerente 

– Cooperação com a equipe técnica 

– Coleta de dados do rebanho 

– Identificação dos animais 

• Técnico que assiste a propriedade 

– Controle sobre o manejo operacional 

Implantação de protocolos 

– Análise de dados e interpretação de índices 

– Confecção de relatórios 

– Treinamento da equipe na fazenda 

 



Exemplo de protocolo 

Disponível em: 
http://cpamt.sede.embrapa.br/a_unidade/eventos 



Planejamento 

Execução 

Avaliação 

Ciclo de manejo 



Protocolo produtivo 



Três níveis de planejamento 

• Estratégico 

– Expansão do rebanho 

Metas para produção de leite 

Venda de animais 

– Redução de custos de produção 

• Tático 

– Taxa de aborto inferior a 4% 

• Operacional 

– Descarte de animais doentes 



Quem, quando e onde? 

Quanto mais fundamentadas suas ações, maior 
chance de acerto em suas estratégias 



Percepção clínica  
da doença no rebanho 

Problema real 
na população 

Clinicamente afetado 

Casos subclínicos 

Conceito do Iceberg 





Divisão de lotes 



Controle zootécnico 
• Alguns indicadores zootécnicos 

– Produção média diária por vaca em lactação (kg/vaca/dia) 

– Produção anual de leite por hectare (kg/ha/ano) 

– Produção de leite por vaca na lactação (kg/vaca) 

– Duração da lactação (dias) 

– Porcentagem de vacas em lactação (%) 

– Idade ao primeiro parto (meses) 

– Intervalo de partos (meses) 

– Taxa de concepção (%) 

– Número de serviços por concepção 

– Taxa de mortalidade (%) 

– Taxa de natalidade (%) 

 



Índices reprodutivos  Ideal ** Metas Problemas 

Período de serviço (PS) 60 dias 80 a 110 dias > 140 dias 

Intervalo entre partos (IP) 12 meses 12,5 a 13 meses > 14 meses 

Tx detecção do cio  90% 70 a 80% < 50% 

Vacas em cio 60 dias pós parto  > 90% > 80% < 80% 

Dias ao 1o cio observado < 40 dias 40 a 60 dias > 60 dias 

Serviços por concepção 1,4 1,5 a 1,7 > 2,5 

Tx de concepção ao 1o serviço 65% 50 a 60% < 40% 

% de vacas com PS > 120 dias < 5% < 10% > 15% 

Período seco 50 a 60 dias 50 a 60 dias < 45 ou > 70 dias 

Idade média ao 1o parto 24 meses 24 a 36 meses < 24 ou > 40 meses 

Tx de natalidade > 85% 75 a 85% < 70% 

Tx de mortalidade de bezerros < 3% < 6% > 10% 

Tx de aborto < 7% < 10% > 10% 
** Preconizado para gado Holandês no Brasil 



Ao realizar o controle leiteiro, ganho de peso e 
reprodutivo do rebanho, o produtor poderá 

 Conhecer a produção de cada vaca durante sua vida útil 

 Selecionar os  animais de maior produção  e descartar  
com  segurança os piores  animais do rebanho 

 Promover a secagem das vacas 60 dias antes do parto ou 
por baixa produção, segundo os critérios estipulados 
para o rebanho 

 Selecionar  as  filhas  das  melhores  vacas  para  
permanecerem  no  rebanho,  promovendo  o 
melhoramento genético dos animais 

• Seleção é diferente de descarte! 



 Conhecer quais são realmente as melhores vacas do 
rebanho, ou seja, aquelas que apresentam longo período 
de lactação e elevada persistência de produção 

 Verificar ao longo de um determinado período de tempo 
a evolução da produtividade do rebanho 

 Agregar valor ao rebanho, comercializando os tourinhos, 
filhos das melhores vacas 

 

Ao realizar o controle leiteiro e reprodutivo do 
rebanho, o produtor poderá 



Gerenciamento de rebanho 

• 1º passo – identificar os animais: 

– Todos os animais do rebanho devem ser identificados 
com brinco numerado na orelha e/ou marcação a 
ferro quente, para que as anotações sejam precisas 

• 2º passo – fichar todos os animais: 

– Preparar  uma ficha  individual  para  cada  animal  do  
rebanho  leiteiro 

– Dados reprodutivos do animal, incluindo data de cio e 
de inseminação ou cobertura, diagnóstico de 
gestação, data provável do parto e dados de parição 
(data, sexo e número da cria, nome do pai) 





A LANÇAR  (   ) LANÇADO    (   ) 

ANIMAL RAÇA DATA DE 
NASCIMENTO 

SEXO VACA NOV  BEZ 
SITUAÇÃO 
REPROD. 

DATA DO 
ÚLTIMO 
PARTO 

№ 
PARTOS 

DATA DE 
SECAGEM 

  
FILIAÇÃO  

M F L S C R PAI MAE 

                                

                              

                                

                                

                                

CADASTRO DE ANIMAIS 



Gerenciamento de rebanho 

• 3º passo – realizar as anotações necessárias 

– Controle leiteiro: 

• O leite de cada vaca deve ser pesado 
mensalmente e o peso anotado na ficha de 
controle leiteiro coletivo 

• As ordenhas devem ser completas, ou seja, deve-
se retirar todo o leite possível 

• A produção mensal deve ser multiplicada pelo 
número de dias do mês e anotada na ficha de 
controle individual de cada vaca 



Gerenciamento de rebanho 

• Controle reprodutivo: 
– Todas as ocorrências reprodutivas do animal devem ser 

anotadas na ficha individual de controle reprodutivo 

• 4º passo – calcular os indicadores de desempenho 
zootécnico: 
– Realizadas todas as anotações durante o ano, o produtor pode 

então calcular os indicadores zootécnicos da atividade leiteira, 
que irão permitir uma análise da eficiência da atividade no ano. 



d 



Recria de novilhas 

• Estabelecimento de metas 

– Disponibilidade de recursos 

– Alimentação 

– Necessidade de reposição 

– É preciso estabelecer um plano nutricional adequado 
para que estas metas sejam atingidas, principalmente 
a redução da idade à puberdade 

– Em animais de grande porte este evento ocorre entre 
os 9 e 11 meses de idade quando os animais alcançam 
o peso vivo entre 250 e 280 kg, existindo alguma 
variação entre as raças 

 



Consumo de NDT 

Idade ao 1º cio Peso ao 1º cio 

meses média libras média 

Baixo (60%) 13,6 - 18,5 16,6 430 - 575 540 

Normal (100%) 8,5 - 12,7 11,3 440 - 650 580 

Alto (140%) 6,7 - 9,9 8,5 460 - 640 580 

Fonte: Sorensen et al. (1959) 



Recria de novilhas 

• Baixo ganho de peso 

– Atraso na puberdade 

– Aumento do número de animais na recria 
• Aumento do custo de produção refletido pelo menor 

número de animais em produção 

• Elevado ganho de peso 

– Pequeno desenvolvimento da região pélvica 

– Desenvolvimento inadequado da glândula mamária 

• As taxas de ganho de peso durante a fase pré-púbere são 
determinantes da idade à puberdade das novilhas, podendo 
afetar a produção de leite, devido ao efeito na glândula 
mamária, e idade à inseminação 



 

 



Influência do ganho de peso  na época da 
puberdade sobre a produção de leite 



Influência da idade ao primeiro parto sobre o 
número de primíparas disponíveis anualmente e 

sobre a receita das vendas de novilhas 



Influência do intervalo de  partos (IP) sobre a receita 
anual proveniente das vendas de novilhas excedentes 



№ ANIMAL NOME DATA MOTIVO OBS 

          

          

          

          

          

          

          

          

          

VENDAS E MORTES 



Recria de novilhas 
• Embora o animal  já esteja apto a reprodução, 

recomenda-se que a inseminação seja realizada apenas 
quando o animal atingir peso vivo ideal para cobertura: 

– 350 kg de PV para raças de grande porte (Holandesa)  

– 320 kg de PV para raça de tamanho médio (Girolanda)  

– 250 kg de PV para raças de tamanho pequeno (Jersey) 

• É necessário que a novilha tenha oportunidade de 
crescer e ganhar peso pois o peso do animal ao parto 
está positivamente relacionado com a produção de leite,  
além de levar a problemas no parto (distocia) e pós-
parto 



Ganho de peso e eficiência 
reprodutiva 



PESAGEM DE ANIMAIS 

№ ANIMAL NOME  LOTE PESO ESCORE 
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Controle leiteiro 



h 

h 

Controle leiteiro 



Produção, produtividade e custos de produção de leite 
em MG. Dados de 94/95 corrigidos para 2001/2002 



Produzir Leite é Bom Negócio? 

Sebastião Teixeira Gomes 
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Produzir Leite é Bom Negócio? 

Sebastião Teixeira Gomes 
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№ ANIMAL NOME  LOTE 
LEITE 

OBS 
MANHÃ TARDE 

            

            

            

            

            

            

            

PESAGEM DE LEITE 



h 

h 

Controle reprodutivo 
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Controle reprodutivo 



Comparação entre 3 sistemas de criação de novilhas 

Receita com leite 
(R$ 0,70/litro) 

R$ 0,00 R$ 2.520,00 R$ 4.200,00 
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Controle reprodutivo 



h 
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Controle reprodutivo 



Parâmetros 
Intervalo entre Partos 

12 meses 18 meses 
Vida útil da vaca 6 anos 6 anos 
Nº de crias 6 4 
Produção lactação 3500 kg 3500 kg 
Produção na vida útil 21000 kg 14000 kg 
Produção vaca /dia 9,6 kg 6,4 kg 
Perda diária /vaca 3,2 kg 

Fonte: FARIA (1991) 

Intervalo entre partos 
Aumento na produção de leite (%) 

De Para 
24 12 100 
21 12 75 
18 12 50 
17 12 40 
16 12 33 
15 12 25 
14 12 16 
13 12 8 

Fonte: FERREIRA (1991) 





№ 
ANIMAL 

NOME LOTE ESCORE ÚTERO OVÁRIOS GINECOL SITUAÇAO REPRODUTIVA 

                

                

                

                

                

                

                

                

                

                

CONTROLE REPRODUTIVO 



DIA № ANIMAL NOME 
SÊMEM 
TOURO 

INSEMINADOR SEXADO? PROTOCOLO? 

              

              

              

              

              

              

              

              

INSEMINAÇÕES E COBERTURAS 



DIA 
№ 

ANIMAL 
NOME  

SEXO DA 
CRIA 

№ DA CRIA 
RETEVE 

PLACENTA 
AJUDOU NO 

PARTO  
OBS 

                

                

                

                

                

                

                

                

                

FICHA DE PARTOS 













Mês CONTROLE MENSAL DE MASTITE 

  TRATAMENTO 1;2;3;4;5 SAÍDA MASTITE X TESTE CMT # 

NÚMERO DO 
ANIMAL 

                                                              

  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

                                                                

                                                                

                                                                

                                                                

                                                                

                                                                

                                                                

                                                                

                                                                

SANIDADE DE ÚBERE 



Dezembro 

Dia 

01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 
Total de 

vacas-dia 

№ da Vaca M T M T M T M T M T M T M T M T M T M T 

191 G G G 2 

221 G G G 2 

222 G G 1 

245 G G 2 

№ de vacas 1 2 2 0 0 0 1 1 0 0 7 

Vacas em 
lactação 

100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 

Prevalência 
(%) 

1 2 2 0 0 0 1 1 0 0 

M = Manhã; T = Tarde; G = Grumos (secreção anormal da glândula) 

SANIDADE DE ÚBERE 



h 
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Sanidade de úbere 



№ ANIMAL NOME  LOTE 
QUARTOS 

AE AD PE PD 

              

              

              

              

              

              

              

              

EXAME DE CMT 



DIA № ANIMAL NOME MEDICAMENTO  OBS 

          

          

          

          

          

          

          

          

SECAGEM DE ANIMAIS 



Considerações finais 

É impossível melhorar aquilo que não se 
mede 

É importante se estabelecer uma relação de 
confiança entre o pecuarista e o técnico que 
assiste a propriedade 



Obrigado pela 
participação! 


